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RESUMO - Um levantamento da composição faunlstica das espécies de moscas-das-frutas foi conduzido na re-

gião do Submédio São Francisco. Os resultados discutidos referem-se à frequênc:ia das espécies de importJncia

econômica e a possibilidade de supressão populacional dessas espécies, com visaas à viabilização da exportação

de frutas "in natura". Foram capturadas 6 (seis) espécies de Anastrepha. A espécie Ceratitis capitata foi capturada

quaseque exclusivamente na zona urbana.

OCCURENCE ANO INFESTATlON LEVELS OF rnurr FlY (Tephritidae) IN THE

SUBMÉDIO SÃO FRANCISCO REGION

Index terms: Anastrepha, Ceratitis capitata •• oc:currence. quarantine.

SUMMARY - A survey on the faunistic composition of fruit fly species was carried out in the Submédio São

Francisco region, northeastern Brazil, with the objectives of detining the frequency of lhe species of economical

importance and the possibility of their population suppression, aiming at the viability of exporting "in natura"

fruits. Six species of the genus Anastrepha were caught. The species Ceratitis capitata was caught almost
excIusively in lhe urban areas.

INTRODUÇÁO

A área irrigada do Submédio São
Francisco representa o maior polo de de-
senvolvimento da Fruticultura do Nordeste
brasileiro. A exploração frutícola nesta re-
gião é caracterizada por empresas de mé-
dio e grande portes, com grande emprego
de capital e elevado índice tecnológico.

A Europa tem sido o mercado prefe-
rido pelos exportadores de frutas, pois a
ausência de barreiras quarentenárias facili-
ta a comercialização. Ao contrário da Eu-
ropa, os Estados Unidos - o maior impor-
tador mundial de frutas - impõe rígidas
medidas quarentenárias, fato que dificulta
a exportação das frutas brasileira. A mes-
ma dificuldade com relação aos aspectos
quarentenários ocorre também nas expor-
tações para o Japão, outro grande merca-
do consumidor de frutas.

Dentre os aspectos fitossanitários que
afetam a produção e a comercialização das
frutas brasileiras, a ocorrência de moscas-
das-frutas destaca-se como um dos princi-
pais problemas. Dentre elas, Ceratitis capi-
tata (Wied., 1824), a mosca do mediterrâ-
neo, e algumas espécies do gênero (Anas-
trepha são consideradas pragas da fruti-
cultura brasileira, em decorrência dos da-
nos causados à produção (ZUCCHI, 1988) e
das medidas de restrição quarentenárias
impostas pelos países importadores de fru-
tas "i n natu ra". Estas medi das visam pro-
teger a fruticultura daqueles países, da in-
trodução de espécies de moscas-das-frutas
(CAREY & DOWELL, 1989).

Este trabalho teve por objetivo co-
nhecer as espécies de moscas-das-frutas e
seu índice de ocorrência no submédio São
Francisco, com vistas à implantação de um
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programa de supressão populacional das
espécies-praga.

MATERIAL E MÉTODOS

o levantamento foi realizado nas cul-
turas de manga, uva, goiaba e melão de 10
(dez) fazendas e nas áreas urbanas de Jua-
zeiro (BA) e Petrolina(PE), localizadas a
09009' de latitude Sul, 40022' de longitude
We a uma altitude de 365 m.

Utilizaram-se armadilhas plásticas do
tipo Mc Phail com capacidade para 250 ml
de atrativo alimentar: hidrolisado de pro-
teína a 5% mais 5% de bórax. O atrativo foi
substituído semanalmente, quando se fez a
coleta do material capturado e a subse-
quente triagem das moscas-das-frutas. A
identificação das espécies de Anastrepha
foi realizada conforme metodologia descri-
ta por NASCIMENTO & ZUCCHI (1981). Os
dados foram tabulados de modo a apresen-
tarem a frequência (%) de cada espécie,
por localidade, e o número de indivíduos
coleta dos, por armadilhas por semana.

RESULTADOS E DiSCUSSÃO

Foram coletadas seis espécies de
Anastrepha, além de Ceratitis capitata. A
diversidade e densidade populacional nas
áreas de produção foram relativamente
baixas quando comparadas com outras re-
giões produtoras de frutas, apresentando
um máximo de 0,03 a 0,0006 indivíduos por
armadilha por semana para as espécies de
Anastrepha e C. capitata, respectivamente
(Tabela 1).

Levantamentos realizados por NAS-
CIMENTO & ZUCCHI (1981), no Recôncavo
baiano, e por ZAHLER (1990) no Distrito
Federal, registraram, respectivamente, a
ocorrência de 14 a 17 espécies de Anastre-
pha e C. capitata.

A baixa densidade populacional de
moscas-das-frutas na região semi-árida
brasileira deve-se, provavelmente, à pe-
quena disponibilidade de hospedeiros
adequados e, sobretudo, às condições cli-
máticas adversas. Segundo Besley (1962),

as moscas que emergem em solo secoeem
condições de baixa umidade do ar têma
sua expectativa de vida de apenas três he-
ras, a menos que encontre água para inge-
ri r.

A Tabela 1 mostra que C. capitatafoi
capturada quase que exclusivamente na
zona urbana. Nas áreas de produção (zona
rural), a presença desta espécie foi pratí-
camente inexistente. Este dado concorda
com FAO (1989) para a região citrlcola na
fronteira Argentina/Uruguai e com L.A.B.
SALES (comunicação pessoal), para a re-
gião de Pelotas (RS), onde aquela espécie
está restrita às áreas urbanas.

Segundo MALAVASI & MORGANTE
(1980), C. capitata, introduzida no Brasil
em 1901, apresenta maior adaptação aos
hospedeiros subtropicais, enquanto queas
espécies de Anastrepha estão melhor
adaptadas aos hospedeiros tropicais. t

frequência relativamente elevada de C.ca-
pitata na zona urbana deve-se, provável-
mente, à diversidade de frutíferas aí exis-
tentes, bem como à alta concentração de
Terminalia catappa (amendoeira da praia),
planta hospedeira da espécie (SILVA et
alii, 1968). Esta observação foi confirmada
ao terem sido encontrados, em Petrolina-
PE, frutos de amendoeira infestados por
Lavras de C. capitata.

Dentre as espécies de Anastrepha
captu ra dos, A. obliqua, A. sororcula e A.
fraterculus são consideradas de importãn-
cia econômica (ZUCCHI, 1988). Do ponto
de vista quarentenário, em se tratando da
exportação de manga A. obliqua deve ser
considerada a de maior importância, pois
esta espécie tem, na manga e em outras
frutas da família Anacardiaceae, os seus
hospedeiros preferidos (JIRON & SOTO·
MANITIU,1987).

A. sororcula e A. fraterculus, espécies
taxonomicamente muito próximas entre si,
têm a goiaba e outros frutos da famllia
Mirtaceae como os seus hospedeiros prefe-
ridos (ZUCCHI, 1988).

Num programa de supressão popula-
cional, a existência de outras plantas hos-
pedeiras nas proximidades da exploração
comercial é de vital importância,
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TABELA 1 - N4....-o tDIaI de rnosc:as--tas fruIas colaladas no perfodo 1989191. Petrolina. PE. 1991.
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especialmente quando se trata de varieda-
des de manga silvestre, que são muito su-
ceptfveis a A. obliquo, conforme relatado
por ROSSETO et alii (1968).

Foi constatada maior abundância de
A. sororcula do que A. fraterculus (Tabela
2). Este aspecto foi verificado por NASCI-
MENTO et alii(1990), em condições serni-
áridas do Estado do Rio Grande do Norte.
Estes dados sugerem que A. sororcula está
melhor adaptada ao clima mais seco do
que A. fraterculus.

A Tabela 3 mostra o número de C. ca-
pitata e de A. fraterculus, espécies mais
frequentes na localidade de maior densi-
dade populacional (zona urbana). É inte-
ressante observar que C. capitata ocorreu
durante todo o periodo, enquanto a ocor-
rência de A. obliqua concentra-se no pe-
rlodo de fevereiro a maio, época de maior
incidência de chuvas. ZAHLER (1990) cons-
tatou que no Distrito 'Federal, a população
de moscas-das-frutas é drasticamente re-
duzida no período seco e sugeriu que nes-
sa época do ano o monitoramento seja in-
terrompi do.

CONCLUSÕES

1. A ocorrência de Ceratitis capitata

representa um grande obstáculo à expor-
tação de frutos para os países que impõem
barreiras quarentenárias. No entanto, o fa-
to da população de esta espécie estar pra-
ticamente restrita à zona urbana, facilita,
sobremaneira, o desenvolvimento de estra-
tégias visando a não disseminação da
mesma para as áreas de produção;

2. A baixa densidade populacional
das espécies-praga do gênero Anastrepha,
bem como as condições climáticas adver-
sas ao seu desenvolvimento são fatores
que contribuirão para o sucesso de um
programa de supressão populacional de
moscas-das-frutas na região do submédio
São Francisco.
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TABELA 2 - frequênda 1%1 cta. •••••• de Anastrepha por laaIIdede" 1.a191. P'"

IIna. PE. 1991.
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TABELA 3 - Nómero m&llo de Ceratltis capitata e Anastrepha obllqua mretadas por
armadilha. por semana. nas zonas urbanas de peIronna(PE) e JuazelroCBA).
1989191. Petrollna. PE. 1991.
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